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RESUMO 

 

Os reservatórios desempenham papel crucial na sociedade, proporcionando ampla variedade de 

bens e serviços ecossistêmicos (BSE). Os BSE incluem o fornecimento de água para o consumo 

humano e animal, para sustentar atividades de pesca, manutenção do equilíbrio do ecossistema, 

beleza ambiental e atividades de turismo. A dinâmica de uso e ocupação da terra (UOT), como 

desmatamento e expansão agrícola, prejudica os BSE em paisagens de reservatórios, levando à 

perda de biodiversidade e degradação ambiental. Áreas que priorizam a conservação 

demonstram ganhos nos serviços ecossistêmicos, tornando essencial a implementação de 

práticas sustentáveis e o mapeamento dessas dinâmicas para identificar zonas prioritárias de 

conservação. Este estudo tem como objetivo avaliar a valoração dos serviços ecossistêmicos 

atribuídos pela comunidade ribeirinha, identificando quais serviços são percebidos e o tipo de 

UOT associado, a fim de determinar as áreas prioritárias para a conservação ambiental em 

paisagens de reservatórios. A pesquisa foi conduzida em quatro reservatórios na Bacia 

Hidrográfica do Rio Paraíba: Poções, Camalaú, Argemiro de Figueiredo e Epitácio Pessoa, que 

recebem água da transposição do Rio São Francisco. Utilizou-se o método de mapeamento 

participativo com a comunidade ribeirinha que vivem até 200 metros do reservatório. 

Observou-se que a população tende a atribuir maior nível de importância para os BSE dos quais 

elas fazem uso (Qui-quadrado, X2= 103,63, g.l = 4, p< 0,0001), além de perceberem maior 

gama de BSE ofertados pelo tipo de UOT “corpo hídrico” (Kruskal-Wallis, X2= 161,26, g.l= 5, 

p<0,0001), (Post-hoc, p<0,0001) e atribuírem um maior nível de importância a essas áreas 

(PERMANOVA, F9,366= 3,72, r2= 0,05, g.l=9, p=0,0009). Os BSE são essenciais para a 

subsistência da população ribeirinha, que valoriza corpos d'água e áreas florestais mais do que 

áreas construídas ou solo exposto. A continuidade desses serviços depende de políticas de 

conservação com manejo sustentável e da participação ativa da comunidade. 

 

 
1* Graduação em Ciências Biológicas - Universidade Estadual da Paraíba. Rua Baraúnas, nº 351, Bairro 

Universitário, Complexo Três Marias, CEP 58429-500, Campina Grande - Paraíba, Brasil. E-mail: 

cardosoeduardaec22@gmail.com.  
2** Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Conservação - Universidade Estadual da Paraíba. Rua 

Baraúnas, nº 351, Bairro Universitário, Complexo Três Marias, CEP 58429-500, Campina Grande - 

Paraíba, Brasil. E-mail: lucianna.mrf@gmail.com; ORCID: 0000-0002-2084-7415; CV: 

http://lattes.cnpq.br/7571626279385260. 

³*** Departamento de Biologia/Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Conservação – 

Universidade Estadual da Paraíba. Rua Baraúnas, nº 351, Bairro Universitário, Complexo Três Marias, 

CEP 58429-500, Campina Grande – Paraíba, Brasil. E-mail: jmolozzi@gmail.com; ORCID: 0000-

0002-8256-5739 CV: http://lattes.cnpq.br/42772096207551. 

 

mailto:cardosoeduardaec22@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/7571626279385260


7 
 

 

Palavras–chave: percepção social; conservação; uso da terra. 

 

 

ABSTRACT 

 

Reservoirs play a crucial role in society, providing a wide variety of ecosystem goods and 

services (EGS). These EGS include water supply for human and animal consumption, support 

for fishing activities, ecosystem balance maintenance, environmental aesthetics, and tourism. 

Land use and land cover (LULC) dynamics, such as deforestation and agricultural expansion, 

negatively impact EGS in reservoir landscapes, leading to biodiversity loss and environmental 

degradation. Areas prioritizing conservation demonstrate gains in ecosystem services, making 

sustainable practices and mapping of these dynamics essential to identify priority conservation 

zones. This study aims to assess the valuation of ecosystem services by the riverside 

community, identifying which services are perceived and the type of LULC associated with 

them to determine priority areas for environmental conservation in reservoir landscapes. The 

research was conducted in four reservoirs in the Paraíba River Basin: Poções, Camalaú, 

Argemiro de Figueiredo, and Epitácio Pessoa, which receive water from the São Francisco 

River transposition. The participatory mapping method was used with riverside communities 

living up to 200 meters from the reservoir. Results showed that the population tends to attribute 

higher importance to the EGS they use (Chi-square, X² = 103.63, df = 4, p < 0.0001), in addition 

to perceiving a broader range of EGS provided by "water body" LULC (Kruskal-Wallis, X² = 

161.26, df = 5, p< 0.0001), (Post-hoc, p< 0.0001), and attributing greater importance to these 

areas (PERMANOVA, F9,366 = 3.72, r² = 0.05, df = 9, p= 0.0009). EGS are essential for the 

riverside community's subsistence, which values water bodies and forested areas more than 

built or exposed soil areas. The continuity of these services depends on conservation policies 

with sustainable management and active community participation. 

 

Keywords: social perception; conservation; land use. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Reservatórios são ecossistemas artificiais que historicamente desempenham um papel 

essencial para a sociedade humana que vive em regiões áridas e semiáridas, oferecendo uma 

ampla gama de benefícios à sociedade, conhecidos como bens e serviços ecossistêmicos (BSE). 

Entre esses benefícios estão o abastecimento de água para consumo humano e animal, a pesca, 

o suporte ecossistêmico, além de promoverem o turismo e a valorização ambiental – elementos 

indispensáveis para a qualidade de vida de muitas comunidades. No contexto do semiárido, a 

existência dos reservatórios torna-se, assim, uma importante política pública (Oliveira et al., 

2016). Devido às condições climáticas de temperaturas elevadas e baixa pluviosidade, a região 

semiárida tende a intensificar episódios de escassez hídrica. Assim, o manejo ambiental desses 

ecossistemas artificiais é fundamental para mitigar esse problema (Barbosa et al., 2012).  

Os BSE se referem à contribuição que a estrutura e o funcionamento dos ecossistemas 

proporcionam ao bem-estar humano (La Notte et al., 2017). Esses variados BSE ofertados pelos 

ecossistemas foram divididos e classificados em três seções pela Common International 

Classification of Ecosystem Services (CICES): serviços de provisão (ex.: água e alimento); 

serviços de regulação e manutenção (ex.: regulação climática, controle de erosão, polinização, 

qualidade do ar); e serviços culturais (ex.: turismo, lazer e ritos religiosos) (Haines-Young & 

Potschin, 2018).  
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Os BSE prestados pela paisagem de reservatórios podem ser diretamente influenciados 

pela dinâmica de uso e ocupação da terra (UOT): desmatamento, expansão agrícola e áreas de 

pastagem, que impactam negativamente a sua biodiversidade e qualidade ambiental. Desse 

modo, desencadeia a perda de BSE como a diminuição da fertilidade do solo, perda de habitat 

para espécies locais e impactos nos serviços de provisão (Kumar et al., 2023). Além disso, 

serviços de controle da erosão e regulação da água que são de extrema importância em regiões 

áridas e semiáridas também são comprometidos em cenários de urbanização e de expansão 

agrícola. No entanto, em ambientes nos quais a conservação é prioritária observa-se ganho 

nesses BSE, evidenciando a importância de práticas de manejo de UOT sustentáveis para a 

manutenção dos BSE a longo prazo (Wei et al., 2024). 

A compreensão da dinâmica de UOT da paisagem de reservatórios e o mapeamento de 

serviços ecossistêmicos são importantes medidas a serem consideradas quando se trata de 

identificar áreas potenciais para a conservação de ecossistemas e implantação de Pagamento 

por Serviços Ambientais (PSA). PSA é um instrumento baseado no princípio protetor-

recebedor, de modo que quem preserva ou conserva BSE recebe recursos financeiros por manter 

e por proporcionar a disponibilidade de BSE para as próximas gerações (Derissen & Latacz-

Lohmann, 2013). Os diferentes tipos de UOT podem impactar a provisão dos BSE ofertados 

pela paisagem, a relação entre essas duas variáveis disponibiliza dados importantes para 

identificar áreas que apresentam importância para a manutenção dos BSE e que devem ser 

priorizadas para conservação e práticas sustentáveis (Li et al., 2023).  

Os BSE são percebidos e valorizados de diferentes formas pela sociedade (Oliveira et 

al., 2016), estando a funcionalidade da paisagem do reservatório intrinsecamente ligada a eles. 

A valoração dos BSE consiste na análise com base na percepção das pessoas acerca dos 

benefícios que são oferecidos pelos ecossistemas, atribuindo-lhes um valor. Em contrapartida, 

a precificação significa expressar o valor dos BSE em unidades monetárias e atribuir um valor 

monetário é uma medida que pode ajudar na implantação de políticas de conservação (Groot et 

al., 2012; Chee-Young, 2004). Assim, a avaliação dos BSE proporciona informações valiosas 

sobre o nível de consciência da população com relação à importância dessas funções 

ecossistêmicas (Fu et al., 2016). 

Este estudo tem como objetivos avaliar a valoração dos BSE atribuídos pela 

comunidade ribeirinha e verificar os BSE percebidos, identificando as áreas prioritárias de 

conservação ambiental em paisagem de reservatórios no semiárido. Testou-se as seguintes 

hipóteses: (i) As pessoas que utilizam o BSE atribuem maior nível de importância para ele; (ii) 

A população ribeirinha percebe maior número de BSE ofertados pelos tipos de UOT água e 

formação florestal; e (iii) Serviços de provisão ofertados pela água e áreas destinadas a 

agropastoril são mais valoradas pelas pessoas.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

 

O estudo foi realizado em quatro reservatórios (Argemiro de Figueiredo, Camalaú, 

Epitácio Pessoa e Poções) na Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba (Paraíba, Brasil) situada entre 

as coordenadas geográficas 6º51'31" e 8º26'21" Sul e 34º48'35" e 37º2'15" Oeste do Meridiano 

de Greenwich (Figura 1). Esses reservatórios recebem água da transposição inter-bacia do Rio 

São Francisco e são destinados ao abastecimento humano, dessedentação animal e as atividades 

econômicas da região, como pesca, pecuária e turismo. A bacia do Rio Paraíba cobre uma área 

de 20.071,83 km², abrangendo cerca de 38% do território paraibano sendo considerada a 

segunda maior bacia hidrográfica do estado da Paraíba e é considerada uma das mais 

importantes do semiárido nordestino (Aesa, 2024).  
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O reservatório Argemiro de Figueiredo está localizado entre os municípios de Itatuba e 

Natuba na região do médio curso do Rio Paraíba, possuindo capacidade máxima de 253.142.247 

m³ (Aesa, 2024) e abrangendo área onde o clima varia entre semiárido quente (clima “BSh”) a 

semiárido tropical com verões secos (clima “As”). Os reservatórios Camalaú (localizado no 

município de Camalaú, com capacidade máxima de 46.437.520 m³), Epitácio Pessoa 

(localizado no município de Boqueirão, com capacidade máxima de 466.525.964 m³) e Poções 

(localizado no município de Monteiro, com capacidade máxima de 29.861.562 m³) estão 

situados no alto curso do Paraíba com um clima BSh, semiárido quente, de acordo com a 

classificação de Köppen-Geiger, com temperaturas médias variando de 18°C (julho e agosto) a 

31°C (novembro e dezembro) ao longo do ano (Azevêdo et al., 2019).  

 

Figura 1: Localização geográfica dos reservatórios Argemiro de Figueiredo, Camalaú, 

Epitácio Pessoa e Poções na Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba (Paraíba, Brasil). 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 

2.2 Mapeamento participativo de bens e serviços ecossistêmicos 
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As áreas potenciais de conservação foram estabelecidas com base na percepção da 

comunidade ribeirinha sobre o número de BSE percebidos por tipo de UOT e o nível de 

importância, bem como a análise dos mapas temáticos. Dessa forma, foram realizadas 

entrevistas por meio de visitas porta-a-porta com aplicação do método de mapeamento 

participativo. O estudo, conduzido em 2022, envolveu residentes que vivem a distância máxima 

de 200 metros do reservatório e que eram maiores de 18 anos. Os participantes foram 

convidados a marcar e identificar os BSE presentes na paisagem do reservatório em um mapa 

de dimensão A4, atribuindo a cada um deles um nível de importância, variando entre muito 

baixo, baixo, médio, alto e muito alto. Essa abordagem permitiu a identificação do 

conhecimento individual e contextual dos participantes dentro da área geográfica em questão 

(Wolff et al., 2015). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB) no ano de 2021, parecer número 5.053.838. 

Os BSE percebidos pelo público entrevistado foram classificados conforme a versão 5.1 

da The Common Classification of Ecosystem Services (CICES). O CICES é dividido em cinco 

níveis: seção, divisão, grupo, classe e tipo de classe (Haines-Young & Potschin, 2018). Este 

estudo analisou os BSE com base no número de classes citadas e sua relação com os diferentes 

tipos de UOT. As classes incluem exemplos como água de superfície para uso nutricional, 

plantas cultivadas para alimentação e animais aquáticos para consumo. 

 

2.3 Caracterização do uso e ocupação da terra 

 

 A etapa de caracterização do UOT é fundamental para identificar quais tipos de UOT 

ofertam mais BSE a partir da percepção da comunidade ribeirinha e para gerar o mapa temático 

de nível de importância de BSE. Assim, incialmente, usou-se técnicas de sensoriamento remoto 

e sistemas de informação geográfica para mapear o UOT na paisagem de reservatórios. 

Utilizou-se a plataforma Google Earth Engine para gerar o mosaico de imagens capturadas por 

sensores a bordo do satélite Sentinel-2 (Harmonized Sentinel-2 MSI: MultiSpectral Instrument, 

Level-2A) e para realizar a classificação semi-supervisionada do UOT (Gorelick et al., 2017). 

Selecionou-se imagens com até 10% de cobertura de nuvens e a mediana dessas imagens por 

pixel (período de 1º de novembro de 2011 a 31 de dezembro de 2022) para compor o produto 

final do mosaico. Foram utilizadas como referência bandas espectrais: B11, B8 e B4 juntamente 

com as coordenadas obtidas em campo com o auxílio do GPS Garmin 64S para a criação de 

áreas de treino e de validação, que são essenciais para a classificação semi-supervisionada. 

Foram randomizados 70% dos pontos para serem áreas de treino (9999 permutações) e 30% 

para áreas de validação.  

As classes de UOT incluíram: água (corpo hídrico), aquacultura (cultivo de peixe ou 

camarão), floresta (vegetação arbórea e arbustiva), macrófitas (plantas aquáticas na superfície 

do reservatório), mosaico de usos (agricultura e/ou pecuária), solo exposto (área sem vegetação) 

e áreas construídas (casas, prédios e ruas pavimentadas). Para garantir a qualidade da 

classificação, foi usado o Índice Kappa (Congalton, 1991; Congalton; Green, 1999), que 

demonstrou alta precisão (valores entre 0,992 e 0,999) em todas paisagem de reservatórios 

analisados. Os mapas foram processados no software QGIS, versão 3.16.9 com GRASS 7.8.5, 

criando arquivos shapefile para cada tipo de UOT. Esses arquivos foram relacionados aos BSE 

e o nível de importância identificados pelos participantes. Posteriormente, os shapefiles foram 

convertidos para o formato raster (resolução espacial de 10 x 10 metros) e os dados foram 

analisados para gerar mapas temáticos do nível de importância de BSE para cada reservatório, 

considerando a soma do nível de importância por pixel. 

 

2.4 Análise dos dados 
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Avaliou-se a existência de diferença significativa entre o nível de importância que o 

indivíduo atribui ao BSE e se a pessoa faz ou não uso do BSE por meio do teste não paramétrico 

Qui-quadrado (Pearson, 1900). Para avaliar diferenças significativas quanto a percepção da 

população ribeirinha sobre o número de BSE ofertados pelos diferentes tipos de UOT foram 

realizados os testes não paramétricos Kruskal-Wallis (Kruskal; Wallis, 1952). Após o teste de 

Kruskal-Wallis foi realizado o teste post-hoc de Conover (Conover, 1999), com ajuste de p-

valor de Tukey para identificar quais grupos são diferentes entre si.  

A Análise Multivariada de Permutação de Variância (Permutational Multivariate 

Analysis of Variance, PERMANOVA), com distância euclidiana e 9999 permutações 

(Anderson, 2001), foi realizada para avaliar se os serviços de provisão ofertados pela água e 

áreas destinadas a atividade agropastoril, apresentam diferenças significativas com relação ao 

nível de importância atribuído pela população. Posteriormente, foi utilizado o teste post-hoc par 

a par (pairwise) com distância euclidiana e correção de Bonferroni, utilizando o pacote 

‘pairwiseAdonis’, para as interações que foram significativas. Os testes estatísticos foram 

gerados com a utilização do software R Studio, versão 4.1.3 (R core team ., 2016), considerado 

o nível de significância de 5% (0,05). 

 

3 RESULTADOS  

 

Foram entrevistadas 114 pessoas (17 em Argemiro de Figueiredo, 27 em Camalaú, 37 

em Epitácio Pessoa, e 33 em Poções) e no total foram identificados 21 BSE; sendo que “água 

para consumo de casa” (30%), “pesca” (14%) e “plantações” (10%), “água para os animais 

beberem” (8%) foram os BSE mais citados pelos entrevistados. Os serviços de provisão foram 

os mais apontados em todos os reservatórios, e com maior nível de importância apontado pela 

população. A população ribeirinha em sua maioria atribui maior nível de importância ao BSE 

do qual faz uso (Qui-quadrado, X2= 103,63, g.l = 4, p< 0,0001), enquanto designam um nível 

de importância baixo aos BSE que não utilizam (Figura 2). 

 

Figura 2: Relação entre o uso ou não uso do BSE e o nível de importância atribuído 

pela população ribeirinha. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 
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Verificou-se diferença significativa entre UOT e o número de BSE identificados pelas 

pessoas (Kruskal-Wallis, X2= 161,26, g.l= 5, p<0,0001), de modo que a população ribeirinha 

identificou “Corpo hídrico” (Post-hoc, p<0,0001) como o tipo de UOT que oferta uma maior 

quantidade de BSE. “Formação florestal” (Post-hoc, p>0,22) não apresentou diferença 

significativa em relação aos demais tipos de UOT (Tabela 1; Figura 3). 

 

Tabela 1: Resultado do teste post-hoc para as interações de UOT que ofertam maior número 

de BSE 
Interação entre UOT p-valor 

Corpo hídrico e área construída 4,50E-11 

Formação florestal e área construída 0,256 

Formação florestal e corpo hídrico 8,30E-14 

Mosaico de usos e área construída 0,836 

Mosaico de usos e corpo hídrico 4,50E-14 

Mosaico de usos e formação florestal 0,223 

Solo e área construída 1,00 

Solo e corpo hídrico 0,029 

Solo e formação florestal 0,934 

Solo e mosaico de usos 0,996 

Várzea e área construída 0,958 

Várzea e corpo hídrico 4,50E-14 

Várzea e formação florestal 0,221 

Várzea e mosaico de usos 0,993 

Várzea e solo 0,99 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 

 

Figura 3: Relação entre o tipo de uso e ocupação da terra (UOT) e o número de bens serviço 

ecossistêmico (BSE) identificados pela população ribeirinha. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 

A população atribuiu maior nível de importância ao corpo hídrico, apresentando 

diferença significativa em relação a todas as demais categorias de UOT. No entanto, as áreas 

destinadas a atividade agropastoril que estão inseridas na classe “Mosaico de Usos” não 

apresentaram diferença significativa em relação as demais classes (PERMANOVA, F9,366= 

3,72, r2= 0,05, g.l=9, p=0,0009, Tabela 2, Figura 4). 
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Tabela 2: Resultado do teste post-hoc para as interações de UOT para as quais a população 

atribuiu um maior nível de importância. 
 

Interações Gl R² F p-valor 

Corpo hídrico e mosaico de usos 1 0,1679926 56,9392919 0,014 

Corpo hídrico e formação florestal 1 0,0984322 25,5478535 0,014 

Corpo hídrico e várzea 1 0,0577087 13,1059882 0,042 

Corpo hídrico e solo 1 0,0039134 0,7346804 1 

Corpo hídrico e área construída 1 0,0224495 4,4092976 0,728 

Mosaico de usos e formação florestal 1 0,005698 0,8137536 1 

Mosaico de usos e várzea 1 0,011257 1,3889943 1 

Mosaico de usos e solo 1 0,0014706 0,1399116 1 

Mosaico de usos e área construída 1 0,0083333 0,8403361 1 

Formação florestal e várzea 1 0,0022552 0,1672586 1 

Formação florestal e solo 1 0,0030351 0,1430826 1 

Formação florestal e área construída 1 0,0163043 0,8618785 1 

Várzea e solo 1 0,003125 0,0846395 1 

Várzea e área construída 1 0,0157895 0,513369 1 

Solo e área construída 1 0 0 1 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 

Figura 4: Nível de importância atribuído as diferentes classes de uso e ocupação da terra.  
 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 

De acordo com o mapa de nível de importância, observou-se que o reservatório 

Argemiro de Figueiredo apresenta uma caracterização de UOT com a presença de água, para a 

qual a população atribuiu um nível de importância significativo, bem como para as áreas de 

formação florestal e mosaico de usos. O reservatório apresenta poucas áreas com solo exposto 

e para as áreas construídas não foi atribuído nenhum nível de importância. Para o reservatório 

de Camalaú também foi atribuído nível de importância relevante nas áreas de UOT com água, 

formação florestal e mosaico de usos e em contrapartida nas áreas de macrófitas, solo exposto 

e área construída a população não percebe importância. O mesmo é observado no reservatório 

Epitácio pessoa, UOT do tipo água, mosaico de usos e formação florestal são percebidos pela 
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população com nível de importância, enquanto solo exposto e área construída não foram 

identificadas como áreas valoradas. Para o reservatório de Poções o mesmo padrão é 

constatado. (Figura 5). 

 

Figura 5: Caracterização do uso e ocupação da terra dos reservatórios Argemiro de 

Figueiredo, Camalaú, Epitácio Pessoa e Poções e sua relação com o nível de importância 

atribuído pela população. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

A população ribeirinha valoriza aqueles BSE com os quais ela interage e que impactam 

diretamente no seu cotidiano, corroborando a primeira hipótese desta pesquisa. Neste estudo, 

as áreas com UOT do tipo “corpo hídrico” foram as que mais ofertaram BSE do ponto de vista 

da comunidade, visto que a água é um recurso primordial para a subsistência da população 

humana como um todo, logo, é um bem que os humanos utilizam diariamente. Assim, o contato 

direto com o BSE possui influência direta quanto a percepção de sua importância para o 

indivíduo, visto que quando associam um determinado serviço ao seu bem-estar e subsistência 

tendem a valorar mais (Lanzanova & Gámez; 2022).  

Os serviços ecossistêmicos ofertados pelos reservatórios estão intimamente 

relacionados com o bem-estar humano, que está atrelado a benefícios como: o acesso a alimento 

em quantidade e qualidade, saúde, identidade cultural e segurança (Millennium Ecossystem 

Assessment, 2005). A região semiárida possui períodos de seca extrema que impactam 

diretamente a população, a alta valorização das pessoas pelas áreas em que se tem a presença 

de água está intimamente ligada a esse fator e indica uma dependência que a comunidade tem 

dos reservatórios para suprir as suas necessidades básicas diárias, como o acesso à água potável 

e obtenção de alimento (Marengo et al., 2011; Barbosa et al., 2012; Oliveira et al., 2015). Com 

isso, a conservação e manejo adequado desses ecossistemas é de grande relevância para a 

garantia de uma qualidade de vida digna para as populações residentes no semiárido, visto que 

esses reservatórios são essenciais não apenas para o abastecimento de água potável e 
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manutenção de atividades básicas da comunidade, mas também quando se trata de atividades 

econômicas, ecológicas e agrícolas (Sousa et al., 2024).  

Mudanças no uso da terra alteram a prestação de BSE, afetando o tipo e a quantidade 

de BSE produzidos, seja de forma direta ou indireta podendo interagir e influenciar serviços 

individuais, como por exemplo o uso de fertilizantes que pode aumentar a deposição de carbono 

no solo (Zhao et al., 2013). Isso implica dizer que as mudanças no UOT possuem um impacto 

significativo no valor dos BSE.  

Áreas com intensa intervenção humana e degradação ambiental, como solo exposto e 

áreas construídas, não contribuem com serviços ecossistêmicos e são menos valorizadas pela 

população. Em contraste, áreas com corpos d'água teve alto valor para a população ribeirinha, 

corroborando parcialmente a segunda hipótese deste estudo, pois oferecem serviços 

ecossistêmicos essenciais, como a oferta e regulação da água. Embora, as pessoas não tenham 

identificados maior número de BSE para formação florestal, sabe-se que a expansão das áreas 

florestadas eleva os valores ecossistêmicos, e sua valoração pode fundamentar políticas de 

Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) (Fernandes et al., 2021). 

As áreas agropastoris, classificadas como "Mosaico de Usos", não foram consideradas 

significativamente mais importantes do que as outras classes pela população, corroborando 

parcialmente a terceira hipótese desse estudo. Isso sugere que essas áreas não são vistas como 

prioritárias, mesmo sendo produtivas, ao contrário do corpo hídrico, que tem importância mais 

imediata para a comunidade. Esse resultado pode refletir que, por serem áreas com menor 

complexidade ecológica, elas oferecem menos benefícios ambientais visíveis. Para que áreas 

como o "Mosaico de Usos" ganhem mais valor aos olhos da população, suas funções de suporte 

e regulação ambiental precisam ser mais evidentes e reforçadas pela gestão ambiental (Parron 

et al., 2019). 

Esses ambientes ofertam uma gama de BSE que a população percebe, valora e utiliza; 

essas áreas podem ser observadas como indicadores de conservação, visto que fornecem 

subsídios para a manutenção da vida dessas comunidades e a perda desses BSE impactaria 

significativamente a qualidade de vida e dignidade dessas pessoas, afetando aspectos como 

segurança alimentar e disponibilidade de água (Millennium Ecossystem Assessment, 2005). 

A atribuição de grande importância a essas áreas pela população sugere que seu 

envolvimento nas políticas de conservação pode garantir um manejo mais eficaz dos 

ecossistemas. O engajamento direto da comunidade na gestão das bacias hidrográficas, 

conforme preconizado pela Lei das Águas (Nº 9.433/1997), fortalece as ações de conservação 

ao assegurar que as políticas atendam às necessidades e realidades locais. Esse envolvimento 

promove tanto a sustentabilidade quanto a conservação dos BSE, fundamentais para a qualidade 

de vida das comunidades.  

As áreas de solo exposto, que não são reconhecidas pela população como fornecedoras 

de BSE, podem ser alvos potenciais para ações de restauração. Essas intervenções podem 

incluir o uso de técnicas de bioengenharia, visando melhorar a funcionalidade e as condições 

ecológicas do local, como a oferta de habitat e o controle da erosão, tornando essas áreas 

valorizadas pela população (Solera et al., 2014). As áreas de formação florestal também são 

essenciais para a conservação, pois abrigam uma rica biodiversidade, mantêm a integridade dos 

solos e ajudam no sequestro de carbono. Além disso, protegem bacias hidrográficas, regulando 

o ciclo da água, controlando a atividade erosiva e estabilizando os sedimentos que chegam aos 

cursos d´água, influenciando positivamente os corpos d'água adjacentes (Tambosi et al., 2015).   

Políticas que incluem o mapeamento dos BSE são fundamentais para identificar áreas 

prioritárias de conservação e promover um manejo mais sustentável (Zoderer et al., 2016). A 

implementação de medidas de conservação nesses ecossistemas, integrando técnicas de manejo 

sustentável de água e solo junto à conscientização, pode contribuir de forma significativa para 

manter e assegurar os BSE fornecidos pelas paisagens dos reservatórios. Esses BSE beneficiam 
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produtores rurais ao reduzir a erosão do solo, conservar os ciclos biogeoquímicos, controlar 

pragas e doenças, entre outros. Assim, a adoção de práticas sustentáveis integradas proporciona 

benefícios às comunidades rurais e contribui para melhorar sua qualidade de vida (Parron et al., 

2019). 

Além disso, as PSA são importantes ferramentas de incentivo à conservação, a oferta 

de compensações financeiras a proprietários de terras para que adotem práticas de conservação 

do solo e da vegetação, pode trazer resultados positivos como a diminuição da erosão e 

degradação, além de contribuir para a redução da poluição e consequente melhoria da qualidade 

da água (Moraes, 2012). Os mecanismos de pagamento direto têm se mostrado mais eficazes 

na promoção da adesão dos agricultores em comparação aos incentivos indiretos. Isso se deve 

ao fato de que os agricultores tendem a adotar novas estratégias de gestão e a incorporar práticas 

ambientais mais sustentáveis quando os benefícios financeiros são apresentados de forma clara 

e tangível (Kleinj et al., 2019). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Os BSE desempenham papel crucial, em especial para a população ribeirinha que 

apresenta notável dependência dos serviços de provisão atrelados à oferta de água para sua 

subsistência e bem-estar cotidiano. A valorização dos BSE está intimamente relacionada ao seu 

uso efetivo e por esse motivo as populações tendem a valorizar mais os tipos de uso e ocupação 

da terra como os corpos hídricos. A água é um bem presente no cotidiano de todos e de extrema 

importância para a manutenção da vida e das necessidades básicas diárias, em especial nas 

regiões semiáridas como as do presente estudo, que apresenta períodos de seca extrema. 

Enquanto áreas como “áreas construídas” e “solo exposto” receberam baixa valorização. 

A discrepância entre a percepção de importância dos diferentes tipos de UOT e a 

quantidade de BSE identificados indica que as mudanças no uso e ocupação da terra têm um 

impacto significativo na oferta e valor dos serviços ecossistêmicos. As áreas com “formação 

florestal” e “mosaico de usos” também foram reconhecidas como importantes, mas não com a 

mesma intensidade que as áreas de “corpo hídrico”. Para garantir a continuidade da oferta 

desses BSE e melhorar a qualidade de vida da população ribeirinha, é fundamental implementar 

políticas de conservação que integrem técnicas de manejo sustentável da água e do solo. 

Medidas como a conscientização ambiental e o uso de políticas de pagamento por serviços 

ambientais podem ser eficazes para incentivar práticas de conservação, reduzir a erosão e 

degradação, e melhorar a qualidade da água. 

A participação ativa da comunidade nas políticas de conservação é crucial, pois a 

valorização dos BSE pela população local pode garantir um manejo mais eficaz dos 

ecossistemas. O envolvimento comunitário não só fortalece a conservação dos bens e serviços 

ecossistêmicos, mas também promove um alinhamento entre os interesses de conservação e as 

necessidades das populações dependentes dos recursos naturais. Em síntese, a integração das 

percepções locais com estratégias de conservação e manejo sustentável é essencial para 

preservar os serviços ecossistêmicos, proteger a biodiversidade e melhorar a resiliência das 

comunidades ribeirinhas em regiões semiáridas. 
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